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O maior dia da cristandade JOSÉ 

RUSSO 

Natal, festa da alegria cristã! Nesse 
festejado dia, esquecem-se mâguas. amor-
tecem-se os sofrimentos e se espera, no 
transcorrer das horas, da bênção do irmão 
e amigo de sempre! 

O nascimento de Jesus, que há séculos 
se comemora, tem a influxo benfazejo de 
unir as criaturas sob todas as bandeiras 
religiosas. Festa das crianças e dos velhos, 
dos felizes e dos desventurados, o dia é 
igual para todos, pois nesse dia integram-
se à alegria fraterna, relegando as queixas 
e rivalidades pessoais para outros dias, que 
virão no calendário do tempo. 

Mas, o Natal que se comemora, numa 
data fixa, não satisfará, por certo, a von-
tade do amado aniversariante, visto a hu-
manidade deve se lembrar num dia único. 

Jesus veio para orientar as almas na 
rota da salvação. O seu trabalho, sua assis-
tência, sua misericórdia, não são distribuí-
dos por racionamento, em datas marcadas, 
por força de uma tradição. São constantes, 
carinhosas e pródigas. Mais tarde, quando 
compreendermos o sentido do «amai-vos uns 
aos outros», Jesus não será homenageado 
no dia 25 de dezembro, mas sim em todas 
as horas, meses e dias de todos os anos, por 
feridos e abandonados na estrada de Jericó, 
famintos e enfermos na rota da miséria, ou 
atravancando leitos de hospitais. Em maior 
escala, nesse dia, órfãos chorando a falta 
de aconchego materno, viúvas em lutas 
heróicas, para se manterem distantes das 
vias de corrupção, cárceres repletos de 
contraventores da lei, carpindo nas mas-
morras infames o transvio do bom caminho 
que lhes roubou a liberdade. 

Só então saberemos que o Mestre dis-
pensa nossos louvores e nossas homena-
gens, renovando as suas amoráveis adver-
tências até que elas encontrem guarida em 
nossos corações. «Em verdade vos digo, 

Hoje Já se esboça, no sombrio hori-
que quando o fizeres a ura destes meai 
pequeninos irmãos, a mim o fizestes», 
zonte deste mundo, um princípio de cris-
tianismo junto aos necessitados da vida. 

Pelo Natal, grande parte das organi-
zações cristãs se arregimentam objetivan-
do proporcionar aos menos felizes um pou-
co de alegria, uma migalha de conforto, a 
bênção de uma solidariedade tardia e in-
comprendida. 

São visitados os enfermos dos hospi-
tais, anónimos, envergonhados, a braços 
com toda sorte de penúrias, os órfãos e 
as viúvas, os criminosos e os loucos, os ve-
lhos, cansados da luta e dos desenganos 
aproximando-se cada dia, desanimados e 
tristes das poucas horas restantes da lon-
ga jornada através do tempo. Todos que 
se sentem desventurados recebem nesse 
dia a visita de Jesus Cristo nos tugúrios, 
nos berços, nos hospitais e nos cárceres. 
Se esse dia único se desdobrasse em tan-
tos outros, por certo o sofrimento humano 
seria grandemente reduzido. 

Salve Natal de Jesus, festa da frater-
nidade! Um dia, quando houvermos atingido 
mais alguns graus de evolução espiritual, 
comemoraremos a tua vinda a este Plane-
ta já achando nosso próximo como a nós 
mesmos. 

A Fundação Espirita «Allan Kardec», 
bem como a Fundação Espirita «Judas Isca-
riotes», por nosso intermédio consigna nes-
tas colunas eloqüente agradecimento a todos 
quantos enviaram um óbolo para o Natal 
dos hospitalizados; são 210 irmãos no Hos-
pital Allan Kardec e 80 na Fundação «Ju-
das Iscariotes», em 3 pavilhões destinados á 
Velhice Desamparada. 

Não dispomos de expressões para tes-
temunhar nossa satisfação • agr&dscimsa-

to ante o espírito de cooperação que te-
mos recebido, não só no dia de Natal co-
mo em todos os demais no decorrer dos 
dias de tantos anos passado», no propósito 
de prestar amparo aoa irmãos necessitados, 
em nome de Jesus. 

Os irmãos e irmãs, enfermos do Hos-
pital, e velhos e velhas de rossos departa-
mentos nos respectivos pavilhões, todos ti-
veram horas de alegria e não se sentiram 
tão isolados. 

Receberam o conforto de tantas visi-
tas e quinhão material, fruto carinhoso dos 
bons corações que deles relembraram em 
nome de Jesus. Que o Mestre e Senhor 
Jesus, Nosso Irmão, Amigo e Mestre, ampa-
ro dos sofredores, retribua em paz, saúde 
e prosperidades a todos os confrades e 
amigos de quaisquer convicções religiosas, 
que visitaram os irmãos que, embora afas-
tados e longe de seus lares e do carinho 
de seus familiares, tiveram também, nesse 
grandioso dia, o seu Natal tranqüilo e feliz 

NOITE D E NATAL 
Nas catedrais suntuosas e engaladadas 

como também nas modestas igrejas de to-
do mundo, que se diz cristão, plangem os 
sinos: os fogos, pirotécnicos, iluminam e 
embelezam o espaços; as praças e as ruas 
das cidades apresentam-se artisticamente, 
cheias de luminárias: as lojas comerciais, 
.com suas vitrinas fericamente iluminadas; 
os palácios, as mansões e as residências 
comuns, em sua maioria, com seus jardins 
cheios de luzes multicoloridas: ê NOITE DE 
NATAL... 

Em toda parte tudo está aprestado, 
nos lares fartos, para o Inicio dos festejos 
natalinos: mesas postas, com finas e espe-
ciais iguarias, sem faltarem os perus e os 
leitões, tradicionais, uísques e vinhos capi-
tosos, etc., causadores de hepatites, cirroses 
e graves enfermidades Intestinais, cardía-
cas e mentais Com raríssimas exceções, os 
presentes, ao tomarem lugar à mesa, se lem-
bram de Jesus criança e de seu nascimento 
humilde, há quase dois mil anos. em uma 
manjedoura, em Belém, em missão redento-
ra da humanidade, para. em prece, pelos 
que sofrem duras provações, necessárias 
ao aprimoramento de suas almas, agrade-
cerem, também, a Deus por tudo que te-
nham recebido!... 

Porém, nas proximidades de uma cida-
de interiorana, em um sitio, no sopé de 
uma montanha, em um prédio simples, flo-
rido e espaçoso, um agricultor e seus fa-
miliares e amigos, depois do cumprimento 
de seus deveres de solidaridade humana e 
cristãos, e jejuados, à antiga, visitado 
os menos felizes, confortando-os com pala-
vras de amor. encorajamento e esperança 
na misericórdia divina, distribuindo presen-
tes e alimentos, reunidos á volta da me-
sa modesta, provida de alimentação sóbria, 
nutritiva, saborosa e saudável, sem a pre-
sença de bebidas alcoólicas, de peru e de 
leitão; com uma prece fervorosa e a leitu-
ra, pelo chefe da família, de um trecho do 
Evangelho de Jesus, inieiam-se as homena-
gens natalinas, certamente com a assistên-
cia dos mensageiros do Divino Messias, es-
pargindo luzes e bênçãos a todos os pre-
sentes e, também, ò residência e á locali-
dade. 

O Natal de Jesus é oportunidade para 
meditação, profunda, sobre a prática da 
humildade, do amor da caridade e da soli-
dariedade humana, indistintamente. 

J i 

DONA BELINHA 
Outra criatura que se tornou credora de nossa ad-

miração, pelos seus méritos na escola da virtude e da 
morigeração, Dona Izabel Borges Campos, que estes 
dias terminou sua trajetória de vida terrena Nasceu ela 
em São Sebastião do Paraiso-MG, a 29 de outubro de 1892, 
e alcançou, residente em Franca, este ano, a robusta 
idade de 85 anos, fiel ao Espiritismo, cuja vibração trans-
mitia comumente de seus atos equilibrados e sadios. Re-
sidiu por muitos anos em Capetinga e, desde moça, an-
reolou-se em suas atividades domésticas. No convívio de 
seus familiares, dado a sua suavidade e candura, era tra-
tada por Belinha, cognome que chegou até nós com mui-
to carinho e respeito. Viúva do saudoso mineiro Floren-
tino de Souza Campos, enriqueceu seu reduto doméstico 
com a alacridade de oito filhos, todos herdeiros de sua 
fibra valorosa. Neles imprimiu algo do seu temperamsnU 
pacífico, enquanto do velho Clementino eles receberam a 
formação da honestidade e das iniciativas independentes. 
Há entre Capetinga e São Sebastião do Paraíso, no Su-
doeste Mineiro, nas faldas da Serra do Sistema Geral da 
divisa de São Paulo e Minas Gerais, uma localidade bucó-
lica sob a denominação de Goianazes (antigo Povoado ds 
Peixotos). Situa-se às cabeceiras do lendário Rio São Pe-
dro, cujo curso banha as margens diamantiferas dessas 
paragens cheias de feitiço nativista. Nessa Vila cheia ds 
paz viveram por muitos anos os familiares de Dona Be-
linha Campos, pertencentes á tradicional família desses 
pagos do Sul de Minas. Mais tarde ela veio para a cidads 
de Franca e, após sua viuvês, foi residir com seu filho 
Lázaro de Souza Campos, um dos elementos de muito 
valor da Maçonaria iocal. Entre suas filhas destacam-se: 
Maria, Elisa, Maura, Aparecida, Altair e Adélia. Mãe des-
velada, ampliou para seus genros a comprova do mesmo 
carinho e amor. Todoa eles tecem-lhe constantemente os 
mais justos encómios à sua velhice nimbada de virtudes) 
Ainda uma coroa de respeito e veneração lhe é outorga-
da pelos seus netos e bisnetos, todos integrados como 
elementos de subido valor em nosso meio social. Dona 
Belinha era tia do preclaro poeta Meisés Maia, a quem, 
certa vez, ele ofereceu esta delicada quadra: « - Ao vê-la, 
assim, minha Tia, calada sem ser feliz /Sinto em suas cans 
o dia/ Da prece que o Céu bendiz»... Dona Belinha cons-
tantemente exemplificava otimismo e doutrinava as cria-
turas desanimadas e vencidas. Sua confiança na Tera-
pêutica de Habnnamann levava-a aos argumentos mais 
espiritualizados para concluir que cada um de nós pode 
superar todas as enfermidades, porque essaB vêm do 
espirito doente... 

Dedicada aos menos favorecidos, tirava de sua mo< 
desta aposentadoria muitos recursos que se multiplicavam 
para socorrer os menos felizes. 

Talvez poristo, junto de sua câmara mortuária, em 
casa do seu saudoso genro sr. Amélio Borges Campos, o 
sempre lembrado humanitário a quem todas as nOBsas 
casas de assistência social tanto devem, um sem número 
de pessoas humildes foi levar-lhe o testemunho da oração 
e das lágrimas... Criaturas assim devem ser lembradas 
no limite das nossas percepções, mas que podemos, em 
tempo, valorizar sua existência, ensino e exemplo cris-
tãos dignos de ser citados como um ensinamento que há-
de perdurar sempre. 

Agnelo Mora to 

Hosana ao Senhor 

A»t*s«r 

Jesus!.,. 

Mirãnda Rtit 

A N O N O V O 
Anunciemos com grande alegria, o ano que se inicia; 

que ele seja fértil em realizações espirituais, em traba-
lho profícuo, em amor ao próximo, em paciência para 
aceitar o outro como ele é, em dar de si com fé e confiança 
na proteção que Jesus permite que tenhamos. 

Ano Novo deve ser início de vida nova no nosso ín-
timo, superando falhas vindas de muitas vidas mau vividas. 

Ano Novo deve ser o Amor renovado aos que nos 
cercam, seja no lar, no trabalho em grupo ou na profissão. 

Ano Novo deve ser a prece constante para socorrer 
o outro em todas as ocasiões que se fizerem necessàriai. 

Ano Novo deve ser a procura de novos amigos es-
pirituais pela perseverança ao trabalho, pela melhoria d* 
trabalho, pelo esforço na nossa reforma moral, transfor-
mando as viciações em virtudes. 

Ano Novo, com muitas intenções a serem postas em 
prática, será o inicio do Ano de Luz para o Espírito qus 
se encontra em busca dela, através das atitudes de vida 
evangélica. 

Que este Ano Novo, Senhor, possa trazer para nós, 
amigos que se entrelaçam em dimensões diferentes, porém 
na mesma intensidade de afeição, dias de felicidade ple-
na na companhia uns dos outros, para realizarmos um 
trabalho de amor ao próximo, como noB ensinastes. 

Que o estudo da Doutrina possa ser o nosso com-
panheiro constante, melhorando a nossa condição de en-
tendimento para o que estiver para acontecer. 

Filho Dileto do Pai Criador, seja este Ano de Pai 
nas nossas consciências de cristãos em busca do apsr-
feiçoamente moral. 

Qu« Jesus nos ampare! 

(Psicogrado por Elvlriaha) 



EXEMPLOS Antevisão do cienlisla do futuro 
Quando , num trabalho A* rquioe, noa propenhã-

n i n n , n« criação do I N S T I T U T O D\L E D U C A Ç A O 

ti C U L T U R A - I l JC , com o obj tivo de tentar. ao 

campo da pratica, uma experiência pedagógica trmba» 

««da na Dourrina tiaplrita, uma preocupação >í nos 

impunbv ».ubinrter o prc.j»io desse cometlaxento a 

confradea situados em diversão áreas de atividade. 

^ i z rmo li>, c o resulado foi significativo. 

Hoj», depois de testada a experiência € conven-

cidos da sua validade, sentimo-nos no dever de di-

vulgar o que de essencial contribuiu para o êxito do 

empreendimento. 6 isso se nos apresenta de forma 

icnpreterrivel ao verificarmos a premência de uma am-

pla campanha de esclarecimento com vista a um es-

clarecimento com vista a um esforço ca—unn. vitali-

zan lo , assim, a expansão do trabalho curso em 

pról da Educação Espirita. 

Consoante o preceito evangélico, conhecera Ver-

dade è iluminar-áe: entretanto, aplicá-la ê i luminar o 

mundo. 

Inspirados nessa assertiva, divulgamos, em arti* 

30 anterior, a relevante contribuição de Vinícius (Pe-

dro de Camargo ) . que fez da £ducaç8o a causa pri-

mordial de sua vida. 

Hoje, revelaremos à família espírita o pronun-

ciamento de um confrade que, no campo da Ciência, 

conquistou conceito internacional pelo valor do seu 

trabalho. Trats-se do cientista e parapsicólogo i r . 

R m a n i Guimarães Andrade, diretor do I N S T I T U T O 

B R A S I L E I R O D E P E S Q U I S A S P S I C O B l O F l S I -

C A S - I B P P - Sào Paulo, e autor das obras A Teo-

ria Corpuscular do Espirito, Novo9 Rurnos à Expe-
rimentação Espiritica e Parapsicologia Experimental. 
£ atnda, segundo depoimento de seu colega e nosso 

confrade parapsicólogo Henrique Rodrigues, s ã o ape-

nas o idealizsdor, mas também o construtor de uma 

câir*ra para as fotografias das " au r a s " em campos 

de «Ita freqüência, idêntica & dos rnssos e com a 

vantagem de fazer fotografias a cores, quebrando uma 

exclusividade dos cientistas soviíticos. de quate 

ancs. ( 1 ) 

Conhecedor que somos da formação do estimado 

dr. Srnanl, não incorreremos na estravag&ncia de uma 

apr sentação laudatóris. 

Passemos, então, ao texto de sua missiva, data-

da de 25 de fevereiro de 1961* 

"Recebi sua estimada carta acompanhada de um 

bel- prospecto referente ao Instituto de Educação e 

Cultura - I E C . Simplesmente admirável essa obra! 

Representa mais um marco Importante na história do 

Esp ritismo, no Brasil hoje, no mundo amanhã , quan-

do a perspectiva do tempo cdlocar em suas justas 

bas s os eventos da obra iniciada por A l l an Kardec. 

Através de realizações de tal porte e transcen • 

dên ia, sentimos a nossa indiscutível predestinação 

coar ) povo líder de uma futura Terra onde o reinado 

do \mor será a característica da Era do Espirito. O 

I E C representará o depósito e a produção das iadis-

pen áveis sementes que brotarão para vicejar em um 

próximo ciclo novo da Humanidade. Toda nossa es-

per. aça reside, ogora, na semente, pois o tronco e os 

ga lh i s jâ apodrecidos desta civilização triste e fracas-

sad < mau servirão para alimentar a apocalíptica fo-

gue ra que se aproxima a cada hora que 9e escoa. 

Esta grande iniciativa servirá de exemplo e de 

i i ce i t l vo para idênticos planos ainda em latência den-

tro la comunidade espirita. Ela mostrará com os fa-

Quando Jesus ordenou aos teus discípulos, con« 

temporâneos e da posteridade, a que dessem conti-

nuidade ao labor evangélico, foi claro na recomenda* 

ção: " E , indo, prega, dizendo: é chegado o reino dos 

c*us. Curai os enfermos, limpai os leprosos, ressusci-

tai os mortos, expulsai os maus espíritos; de graça 

recebeste», de graça da i " (Mateus, 10; 7/8) . 

Claro estô, portanto, que o Div ino Mestre vin-

culou intimamente a tarefa de pregar o Evangelho à 

de curar os enfermos pelos meios espirituais, como 

Ele próprio exemplificou, conquanto sem a preocupa-

ção de adquirir um titulo acadêmico. N ã o vemos, pois, 

a razão de tanta celeuma em t omo da mtdlunldade 

c u r a d o » , exercida principalmente pelos espiritas. 

Outra consideração Importaste é a de que, reali-

zando aa prodigiosas curas mediúnicas, os Espiritai 

do Senhor dão um vigoroso abalo na , mentalidade, 

r eb ldes e recalcitrantes em nãc admitir a vida espi-

ritual, monstrando lhe que algo mais existe além do 

que a sua curta visão material alcança. 

"Noa ôltimos tempos, diz o Senhor, difundirei 

do meu Espirito sobre toda carne; vossos filhos c fi-

lhas profetizarão; vossos jovens terão visões e vosso, 

velhos, sonhos" (Atoa, 2; 17) O u seja, a medlunldade 

em nmboa o* sexos e em todas as idades; e t o que 

•e vê na atualidade com o deapontar da medlunldade 

2 . a p á g i n a — 1 5 / 1 2 / 1 9 7 ? 

to*, que o Esplrir|*mo náo se resuroe apenas em pa-

lavra», mas que contém rm *ua estrutura um toque 

divino, um plano de largo alcance, cujas conseqüên-

cias são tão vastáa quanto as tremendas falhas do 

atual e obsoleto ei*trma que rege a Humanidade. O 

Instituto de educação e Cultura é como a flor de 

lótus que se abre esplendorosa, anunciando a próxi-

ma chegada de uma Nova Era. 

Que Jesus vele e guarde este grandioso feito 

dos espiritas de Divinôpolis e de seua colaboradores, 

para que alcance a sua mera final.' 

X X X 

Emociona-nos verificar o que será o cientista do 

futuro. Profundamente humano. Extraordinariamente 

religiosa. Sim, porque esta antevisão no-la dá, na 

Atualidade, o nosso distinto Irmão dr. Ernâni Guima-

rães Andrade, a quem rendemos nossa homenagem. 

José Carlos Pereira 
( 1) Revista Internacional do Espiritismo, julho 

de 197-1. 

N a t a l d e a m o r 
Se vieres, Jesus, de novo, agora. 

Para a celebração do teu Nata l . 

Não nos deixes falar de coisas tristes. 

Queremos recordar tão somente que existes 

Para o amor Imortal. 

Deeejamos contar-te, A m a d o Amigo, 

Ao clarão que teu nome nos descerra, 

Que o teu aniversário é cada vez mais lindo 

E que há muitos Irmãos sonhando e construindo 

O teu reino na Terra. 

Hoje os barcoa singelos qne aceitaste 

A fim de entretecer a fé que nos conduz. 

São templos relembraodo em toda parte 

Nosso dever de honrar-te 

Em llçSes de bondade e cânticos de luz. 

O s vales para enfermos de outros tempoa 

Na Imensa provação que nos dói ns lembrança, 

Aoa teus ensinos regeneradores 

Hoje a i o hospltsls plantsdos entre flores, 

Refúgios de conforta e lares de esperança. 

Toda a desolação que viste, de altos montei . 

Por sombras de doença, pranto e dor. 

Va i deaaparecendo dia a dia. 

A o sol do teu amparo que Irradia 

Alvoradas de amor. 

O progresso caminha, povo a povo, 

A ciência no mundo alteia a voz. 

Erros, temos a i n d a . . . Mas sabemos 

Que precisemos de teus dons supremos 

Para que a paz esteja sobre nós. 

Ouve , Jesus! . . . Na e ia l tsção ds vida. 

Cantamos nos louvores sempre teuai 

— "G ló r i a a Deva nas Alturas, 

E paz na Terra a todas as criaturas", 

Ante a bênção de Deus. 

Mar i a Dolores 

em larga escala, em todos os ambientes e em pessoas 

de todas as csmadas sociais. São cs chamamento, fl-

nals. retumbastes, a uma Humanidade rebelde, nos 

dias decisivos de transição que a Terra atravessa. 

Quando um Espirito toma um médium semi-anal-

fabeto e realiza com admiráveis resultados as mais de-

licadas intervenções, utilizando-se dos mais elementa-

res e toscos instrumentos, não está com isso objeti-

vando desenhar do recursos da assepsia, da aneatesis 

e da clrnrgls, em geral laboriosamente conquistados 

pela cltncia médica no curso dos séculos, mss sim 

mostrar que tais recursos podem vir também de "ou-

tras fontes". São Inequívocos e consoladores teste-

munhos da sobrevivtncia e da possibilidade de Inter-

câmbio entre os dois mundos: material e espiritual. 

Assim, além do alivio imediato e gratuito dos que so-

frem. esta é a grande lição das curaa mediúnicas. 

N ã o se Ignora, ao demais, que a classse médica 

é hoje uma das mais privilegiadas; que, ao lado de 

verdadeiros missionários do amor ao próximo, encon-

tra-se uma grande parte que cormerdallza e avilta a 

profissão, não vacilando em praticar atoa culposos e 

ant -naturais como o aborto e outros msis. Tal fato, 

• l iado a um quase proibitivo custo de certos trats-

mentos médicos, constitue fator a mais a justificar a 

• t i o «lo Alto, movimentando a medlunldade socorrls-

Sou daqueles que pensam que o exemplo fala 

mais alto do que a teoria. A fim de tornar uma ex-

posição escrita ou oral mala expressiva, acredito que 

a citação de um caso, de uma ocorrência veridlca.de 

um dado estatístico, de uma noticia auspiciosa, cu 

mesmo de uma historieta de fundo moral elevado, em 

suma, um exemplo bem colocado tem um valor Ines-

timável, permitindo a mais facilitada comunicação en-

tre o expositor espirita e o seu público leitor ou ouvinte. 

Quando estou fazendo uma palestrs num ou 

noutro centro espirita, vejo como os olhos dos ssiis-

tentea brilham e ae prendem na tribuna quando pasio 

a narrar um fato, a dar um exemplo Ilustrando a ex-

posição. Como que ae fôssemos todos nós, embora 

adultos, squelas eternas crianças ao derredor da avó 

querida contando-nos histórias da Gsts Borralheira. . . 

Era uma vez. . . 

Sabendo-se disso, devemos então usar Inteligen-

temente este interesse do público, distilando sssim, go-

ta a gota, a medicação homeopática das lições espiri-

tas, como aliás fizeram com msestria o Irmão X em 

seus spólogos, em seus contos, em suss btstóriss, o 

Va l t r i um, o Hilário Silva e o próprio André Luiz, 

através da série de livros iniciados com o Nosso Lar 

e terminados, por ora, em E a uida con t i nua . . . 

Calram-me sob os olhos por estes dias dois li-

vros deste género. Dois livros cuja leitura atenciosa 

gostaria de recomendar, nesta oportunidade, aoa pre 

zadoa leitores. U m velo t om dedicatória amiga do 

próprio autor. Trata-se da obra L I N D O S C A S O S D A 

M E D 1 U N I D A D E G L O R I O S A , da lavra do consa-

grado escritor e jornalista patrício Prof. Ramiro Ga-

ma, onde são narrados diversos casos ocorridos com 

diversos medianeiros como Chico Xavier, Nesvton 

Boechat, Divaldo Franco, W a l d o Vieira, Ivone A . 

Pereira, América Delgado e outros, num totsl dc 18 

compsnheiros queridos de todos nós. Uma bem apre-

sentada edição da L A K E (Cx. Postal 15.190 - São 

Paulo - SP). 

O outro recebl-o das mãos do Sr. Ernesto Man-

darlno: ê o C A S O S E C O I S A S E S P I R I T A S , da la-

vra do tradutor e jornalista dr. Frandaco Klors 

Werneck , onde ele exsmlns com dsdos a medlunl-

dade na Bíblia, a medlunldade na Igreja, o Espiritis-

mo e o Rosscrucismo, casos de mortes aparentes, 

casos de reencsrnsção, o médium Edgar Cayce, os 

efeitos do álcool no A lém, etc ... etc... Ou t rs multo 

bem cuidada edição da E C O (Cx. Postal 11.000- R io 

de Janeiro - R I ) . 

Fica aqui então a minha recomendação. Dois 

livros fartos em exemplos bem sugestivos. Fornecem 

subsídios Interessantes e oportunos psra Ilustrar com 

fartura as nossas crónicas, os nossos comentários nos 

estudos dos centros, as nossss palestras públicas. 

Quanto mais não aeja, para ampliar os nossoa co-

nhecimentos doutrinários em torno dos postulados da 

I I I ' Revelação. 

C A R T A S : Celso Mart ins - Cx . Postal 61 003 - Ma-

rechal Hermes • Rio de Janeiro. 

CELSO MARTINS 

ta e gratuita em favor dos pobres e sofredores. 

Sabemos que a cura do corpo, aea a renovação 

do espirito, não basta para a verdadeira saúde. Mas 

também não desconhecemos que a faculdade de ali-

viar as maselas flslcss e os dramas da obsessão é 

poderoso strativo pata os ensinamentos evangélicos. 

]esus, ao curar, pregava as verdsdes renovadoras; 

mas ao pregar não deixava de curar por acréscimo 

de misericórdia. E , curando, dizia: " V a i e não peques 

msis, para que n l o te aconteça coiss pior" . Nós , es-

piritas, incumbidos de reviver o Cristianismo puro, 

devemos prosegulr no bendito labor ds medlunldade 

socorrlsts, aliviando encarnados e desencarnados dos 

pesados fardos scumulados por suas próprias trans-

gressões á lei divlas, Incentivando-os assim à retifica-

ção Imprescindível. 

N ã o estamos autorizados a arrostar os poderes 

constituídos, nem a menoscabar as louváveis conquis-

tas ds medicina oficial, mas também não preclaamos 

nos intimidsr ante a possibilidade de aliviar a dor do 

próximo pelas potencialidades medlúnicss, sem o qne 

estsremos enterrando oa talentos e incorrendo no que 

o Mestre preveniu: "Aque le que se envergonhsr de 

mim e das minhas pslavraa perante os homens, eu 

também me envergonhei dele perante o Pai que está 

aos céus". 

PREGAI E CURA 



O homem atual 
espir i tuais 

Todas «a « l l g ; óea de concepção humana tive-

ram o» atua f u n d a d o r « e oa acua profetas, que de-

viam aer respeitados, aeguldoa e obedecido» peloa leu« 

adepto) . Desde Moisés, El las, Zoroastro , Buda , Con-

fúcio . Kr laaa , M a o m é , aa religiões constituíam ri-

tual« , dogmas e práticas exóticas, exte 'nas e Internas, 

ob<ervadaa peloa acua sectários, a lgumas dsa quais 

fechada» em misterioso hermetismo para obliterar cons-

ciências e para Impressionar os neófitos. 

Isto a l o aconteceu e nem acontece com o Espi-

ritismo, que a i o teve profeta», sacerdotes e n l o tem 

fuodadorea. Apareceu com o mundo e auas leia. 

A l l a n Kardec n l o fundou o Espiritismo; codlflcou-o, 

separando o |olo do tr igo e un l f i csndo n u m a aft dou-

trina a moral evangt l lcs , a filosofia c a ciência. Cris-

to, que n ã o veio redimir nem sslvar a human idade , 

mas tSo somente ensinar-lhe a salvação, também n l o 

foi o f u n i a d o t , pois anteriormente á era cristã já es-

tava general izado o principio da plural idade dos mun-

dos hab i tados , a transmigração das a lmas , e os Es-

píritos j á ae manifestavam no plano material, como 

podemos ver e compreender através dos estudo» fei-

tos na Bíblia e no» livro» mais ant igos, como por 

exemplo " O s V e d a s " . 

O s Esplritoe também n í o foram os fundadores 

do Espir i t ismo. Eles vieram cumprir a promeasa de 

Jesus, sobre o Conso lador , para relembrar aos homens 

a Doutr ina que Já hav iam esquecido e d e t u r p a d o . . . 

O Espirit ismo nasceu com a criação do mundo 

e suas leis. V i veu , vive e viver» subord inado a elaa, 

descobrindo-aa e d rando as conclusões que aervlrâo 

à diretriz do espirito humano . O Espir i t ismo é uma 

ciência experimental baseada em fatos positivo», pas-

síveis de estudo», análise, invest igaç io . pesquisas e 

deduções. Estudar a» leis que nos regem, esclsrecer 

o homem em todas aa suas finalidade», apontar e In-

dicar o caminho certo e seguro que conduzirá è pos-

se da Verdade , eis em síntese o que visa a Dou t r ina 

dos Esplrltoa. 

e os problemas A RRAOFLFTf 
«O oonhaoimento âa aaaanenos con- ™ " w fc fc» W • • » «O conhecimento éa asaqaenos coo 
daz ao céu» «Sbakaapeare> 

O homem ataal n ão ê ma is o embrutecido d i s 

cavernas pré-históricas, que vivia Imerso em sua pró-

pria Ignorância . O homem atual não e maia o supers-

ticioso das eraa remotas que vivia obscurecido, sob o 

jugo de terrores infundados. O homem atual n l o ( 

mais o eate passivo da Idade Méd i a , obHgado b crer 

nos dogmas, nos atoa de Fé cega, no absurdo, ou 

morrer torrado nas fogueiras armadas naa praças pú-

blicas. O homem moderno é Inteligente, ê at ivo, é 

pesquisador, é estudioso doa problemaa espirituais, 

dos aa iuntos que lhe são sfetor: é enfim o homem 

racional . O homem racional sabe de que na vida tu-

d o paasa e t udo se renova e só o que nos vem do 

c í u permanecerá. 

Desde que b Fisica explicou o fenómeno atmos-

férico, desde que a biologia desvendou a origem das 

enfermidades, desde que ss conqulataa científicas dia* 

Riparam o véu do então chamado mistério, dos "por-

quês " da existência, o homem venceu a ignorância , 

comprcndeu racionalmente que não existe o milagre, 

nem o sobrenatural, dominando , com a sua Inteligên-

cia reflexiva, todas as Incógnitas que embaraçavam o 

aeu progresso material e a evo lução de seu espirito. 

Todos estes fatores aão o fruto aazonado da sus 

auto-reallzação espiritual, da sua auto-consclentlzaclo. 

Portanto, ccnhecerela a Verdade e ela vos l ibertsrá, 

ensinou-nos Jesus no Evange lho . O tempo dos dog-

mas , das Imposições, da fé cega, da fé avoenga, do 

absurdo , do maravilhoso, já passou, como passaram 

aa águas sob a pontes. O tempo agora t outro , ou-

tra ê a humanidade . 

Todas as religiões de concepç io humana fra-

cassaram, estão em agonie. B a prova mal» formai , 

mais positiva, msls a lua i da fslêncla das religiões ê 

a guerra que ensanguenta o solo da velha Europa . 

Entretanto, em uma guerrs jamais h& vencedores 

q u ando computadss s» funestas conseqüência» moral» 

e a» grande» perda» materiais dos pai»e» beligerantes. 

Jorge Borges de Soa r a 

Os n o s s o s i n i m i g o s s ã o n n s s o s b e n f e i t o r e s 
tas e já tem c lênda do dia de amanhã na espirituali-

dade, reza pelo antagonista e trata de corrigir oa 

erroa apontados. En tão não a l o Inimigos os nossos 

detratores. São, levando em consideração os benefícios 

prestados, nossos amigos na conta de benfeitores. 

fi difícil sceltar esta premissa, entretanto, n ã o 

é Impossível. O que vale mais: a vindita, que pode 

ser de funestas conseqüências, ou o raciocínio pru-

dente que d á tempo ao tempo? Estaremos preparadoa 

para lsao7 Compu t ando os noaso» detratores, Inimigos, 

como benfeitores? 

Wenefledo de Toledo 

Plantar e colher 
Se estsmos sofrendo, a judemos mais e encontrs-

remos o alivio de que necessitamos. 

Sempre que estivermos com bons pensamento», 

saibamos valorizá-loi . 

N ã o menosprezemos ninguém: calemo-nos e edi-

fiquemos a felicidade daqueles que nos rodeiam. 

A nossa promoção virá de acordo com noaso» 

deverea cumpridos retamente. 

Se somos ofendidos ou Infelizes, n l o guardemos 

ressentimentos, abracemos ao trabalho, real izando o 

melhor que pudermos: n inguém é inút i l . 

Somos todos espíritos em evolução na Terra . 

Amemos , portanto, quanto pudermos: plantaa, 

animais e homens, pois ssslm estaremoa a m a n d o nos-

ao Cr iador . 

A vida se agita em toda parte, e a cada minuto 

salbsmos aproveitar para que n ã o psase em v l o . 

Atuemos no bem, n ã o sejsmos desocupsdoa, 

nem d igamos jsmsls não dispormos de tempo para com 

o próximo. 

U m a palavra de bondade e uma frase slmple' 

e sincera estimulam e alegram quem as recebe. 

N ã o u pe r emoa recompensa pelo t raba lho reali-

zado: o dever cumprido ê o melhor prêmio. 

Preservemos nossa vida e a do próximo, comba-

tendo oa tóxicos morais e materiais. 

Examinemos nossa vida. dela retirando os mais 

valloaoa recursos que possamos dar , e recebendo da-

quele de quem nós dependemos, sem forçar nem ex-

torquir. 

Conv idados somosi para o t raba lho na seara d« 

Senhor . 

A judemos h o j e , , . O ontem j á n l o ex i s t e . . . 

F u t u r u . . . 

Nilton Alva O r l a n d o 

Ê uma utopia essa af irmativa? fi um absurdo? 

Pára muitos parecerá u m contr»»en»o ju lgar Inimigos 

como benfeltorea. Entretanto, ana l i »ando as pers-

pectivas doutr inár ias , encontramos as verdades sem 

sofismas para Interpretações errõness. 

Todos nós temo» oa noaao» Inimigos, falaciosos 

uns, gratuitos outro», Invejoso», caluniadores, que nos 

alcançam com aa suas invetlvas deprimentes, justas ou 

injustas, expondo as nossos erros, faltas e pecados à 

execração públ ica. Ante a Injúria que nos afronta, o 

primeiro Inpeto é de revolta Insuf lada pelas alelvoalaa 

assacadas contra nós. N ã o raro atingem ao auge para 

uma desforra que desafronte os brios ofendidos, cul-

minando muttas vezea em terríveis cenaa sanguinolen-

tas, ag ravando a inda mala o que estava a inda antea 

apenas em pensamentos, na In f l amação dos verboa. 

Isto sucede aos deapreventdoa dos ensinamentos 

de nosso senhor Jesus Cristo. N ã o conhecem a cari-

dade, o amor a o próximo, a mansuetude, a Indulgên-

cia, o perdão das ofensas. Ass im, o orgu lho ofendido, 

ao que chamam de amor próprio, dignidade, só pensam 

num revide que suplanta o» insulto» devastadorea da 

moral at ingida. Nou t r a época dlr-»e-la a honra só se 

lava com ssngue. Todav ia , oa tempo» hoje s i o outros, 

século vinte beirando o» dol» mil anoa, onde a huma-

nidsde vera bebendo a á g u a cristalina dos ensina-

mentos divinos, t ransmutando do " homem velho para 

o homem novo " , retemperando-se no convívio salutar 

da no r a geração que vem surgindo para construir 

um m u n d o melhor. 

M a a . . . meus amigo», o reverão d» medalha , oa 

no»»o» amigos, pelo respeito que nos devotam de ami-

zade sincera ou não, se calam diante daa nossas Im-

perfeições, procurando até encobri-la, embora tenham 

conhecimento delas. 

A q u i entram os nossos Inimigos, principalmente 

quando movidos pelos interesses excusos. Alarde iam 

aos quatro ventos Intespestlvamente as nossas mazelss 

c pecado», no intuito vlaivel de nos levar t execração 

social , preparando campo para auas vantagens advin-

das dos aeus ataques, sem medir as conseqüências, 

remotas ou futuras. Sentem-se a cavaleiros, antego-

aando o efeito deslumbrante das suas desabrida» ati-

tudes, reduz indo o at ingido ns rasteira d a poeira In-

feta das auas dejeções putrefatas que povoam seu 

Espirito rasteiro, que margeam as estradas do mal . 

São oa Imprevidentes que desconhecem o amor ao 

próximo. 

Para nõs que conhecemos a doutr ina espirita, 

não os classificamos ns pauta dos homens maus, mas 

como instrumentos para nossa reparação e corrigir os 

nossos erros. Pois os smlgos jamais poderiam por ã 

mostra aa nossas faltas. Antes , lisongeiam-nos culti-

vando as nos :as amizades. O r a , o homem que pre-

tende elevar a sua patronlzação para esferas mala al-
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Era um jovem sacerdote, responsável por u m a 

igreja: era Impetuoso e trabalhador , benquista a ad-

mirado: mas tinha no» seus aposento» particulsrea a» 

suaa aventura» amoroaaa. 

Certa noite a lguém bate à sua porta . I rr i tada 

por ser molestado naquela hora feliz, va i ateader res-

mungando ; è um hamem de aspecto triste e alosa afl i ta. 

— Senhor , m i nha mulher se despede d s vida a 

venho cbamâ-lo para dar-lhe a extrema u n ç ã o . . , 

— N ã o posso agora! Eatou ocupado! Ba t t a pa-

ra o interior da casa reclamando: — Easa f * « t e 

não me deixa em paz hora n rnhuma l — e volta e s a 

um bracelete na mão , dizendo com aspereaa a» ha-

mem que o aguardava: 

— Tomei Venda Isto e sepulte sua mulher) A t é 

logol Bate-lhe com a porta no rosto e retorns para a 

aeu aposente; a amante que o esperava. I ndagou , 

curiosa: 

— Q u e m era? 

— U m homem ped indo socorro. 

— Estranho — disse a jovem — daqu i , peasel 

ouvir a voz de meu pai . 

D ls fs rçsndo a surpreaa que o tomou de assalte 

diante d o que dissera a moça, o religioso, com habi-

l idade, laterpelou-a: 

— A propóalto. Deniae, como vai aua mãe? 

— A c h o que n ã o eacepará. 

E le , preocupado: 

V - C o m o " n ã o escapará"? 

— Está multo e n f e r m a . . . 

O moço. delxsndo-se abater, pensou speass: 

" E s t a v a . . . Estava mul to en ferma" . 

X X X 

Quan t a s vezes a nossa i r ref lex io prejudicar oa 

outros, tentsa serão as vezea que responderemos 

por Isso. 

X X X 

Deus Insl lntulu o casamento por mul tas r ssões 

e também para discipl inar os homens. 

X X X 

A desordem no m u n d o seria maior, sem o ca-

samento. 

Jesus homenageou aa bodas de C a s á . 

x x x 

E m muitos casoa, o matr imônio evita desacêrtoa. 

" A q u i l o que 

co lherá" . 

homem aemear isso t a m b t m 

{Paulo, o apóttolo) 

" M a a ae tropeçamoa e casmos, n l o permaneçamos 

tombado» , l amur iando a queda: ergaao-nos otimistas e 

decididos a acertar, porque " o aucesso na vida depen-

de unicamente de Inslstêncls e a ç ão " , consoante F R . C . 

X X X 

A t oportunidade» de reparação se mult lpl ieam à 

noasa frente, -empre quando csm lnhsmos decidido» a 

acertar maia e a errar meno». 

X X X 

" O verdadeiro heroísmo consiste em persistir 

mal» um momento q u ando tudo parece perd ido" . 

W. T. Gren/e í 

X X X 

" Q u e m n l o faz sacrifício», não a lcança benefícios"-

Mtrqais de Ma r i c á 

X X X 

"Deaperta l 

Levanta-te e n l o te detenhaa, 

até a lcançar a M e t a l " 

/ . F. Alexander 

Albergue Noturno 
F R A N C A - S P 

Mov imen to do T E R C E I R O T R I M E S T R E de 1977 

S E C Ç I O M A S C U L I N A 

293 hóspedes, com 946 pernoites 

63 menores, com 146 pernoites 

Totais 356 hóspedes, com 1092 pernoite» 

S B C Ç A O F E M I N I N A 

100 hóspedes, com 280 pernoites 

57 menores, com 167 pernoite» 

Totais 157 hóspedes, com 417 pernoite» 

R E S U M O 

Duran te o terceiro trimestre de 1977 foram 

atendidos 513 hóspedes, com 1539 pernoita», iaclaalva 

fornecendo banho , café e p i o . 

FUNDA«AO ESP. "JUDAS ISCARIOIIB" 
IOSB RUSSO _ PRUIDBKTB 



Seja responsável, participe! 

Fnvie-ncs matéria para que esta 

colui a pcssa está sempre mais 

rica em informação! 

CURIOSIDADE 

C h i c o X a v i e r na novela 

«O Profeta», nas vésperas do 

NATAL. ASSISTAM! 

A r t e e s p í r i t a à v i s t a 
Os Mensageiros da Arte Frplntuallzada (Cx. 

Po»tal- 61. 009- Rio de Useiro, RJ) vêm promovendo 

festivais de músicas e virias outras Iniciativas, princi-

palmente eitre os jovem e«plritas. Mostrando sempre 

o sratldo educacional da Filatelia, tem realizado en-

controa em Vi la Valoure. Jacarepaguâ, V i la Madurei-

ra, Camplnho e Cascadura. 

N-ste mesmo sentido o Departamento de Moci-

dades da Un ião Distrital Gap. de Santa l~:ruz promo-

veu o IH festival de Músicas Espiritas Natal inas em 

11 do corrente; às 9 h«, na sede do Templo Bsp. 

"Luz e Caridade de Santa C r u z " (R . Gen. Olímpio, 

607, Sta. Cruz. R|). Como pude j o a notar, o "Festival 

de Músicas Bsplrltas". ocorrido em 25 de setembro p. 

p . . também í° l um grande sucesso, marcando uma ex-

periência positiva e esperançosa, na firme idéia de 

conieguir-sc outraa realizações proveitosas. 

Como disse K-ardec em "Ob raa Póstuma»": 

" J i foi dito que H A V B R A um dia • A R T E 

E S P I R I T A , como houve « arte pagã e • cristã:. 

"Bem cedo vereis os primeiro* eaboçoa e mais 

tarde ele (Espiritismo) tomará a posição que lhe com-

pete". 

(O .P . Reg. na Hum. pag. 248) 

Como vemos, tal qual profecia ou visão de po-

sitivo e de bom senso que representa o mestre Lio-

nês, os fatos ai estio. 

L e m b r e t e s 
"Sem estudo não se pode ter um ideal, senão 

fanatismo e que a juventude finda quasdo se apaga 

o entusiasmo". 

"Embora tarefa seja de todos nós, Impessoal, a 

responsabllidsde no trabalho ê Individual e Intransfe-

rível." 

"Estudar a servir são rotas Inevitáveis na obra 

de elevação". 

" I M P O R T A N T E ê o papel do Jovem no movi-

mento Espirita, com o duplo objetivo de A G I R P E L A 

P R Ü S E R V A Ç Â O D A P U R E Z A D O U T R I N A R I A e 

de G A R A N T I R A O E S P I R I T I S M O sua marcha 

natural pelo bem da humanidade" . 

X I I C O M E N E S P 
Franca, em 12 * 11 de novembro p p . , aediou 

mal i uma prévia da C O M E N E S P . Desde a manhã 

de sábado, chegaram & c i lade jovens de 22 mo-

cidades do nordrste do Estado, sendo acolhidos pelo 

amor dos jovens francano*. A tarde, todos tiveram 

um passeio programado pela cidade, e à noite, Mar ia 

Elvira Magno Coelho proferiu uma exposição sobre 

a responsabilidade do jovem espirita, seguida por ex-

pressões da arte. 

No domingo, houve a reunião administrativa, 

com participação da secretaria, tesouraria, presidência 

e comissão de ejtudos. 

A distribuição dos temas para estudos que serão 

apresentados durante a confraternização (pelos repre-

sentantes que se destacaram nas tarefas, das próprias 

cidades) ficou sendo o seguinte: 

F B R N A N D Ò P O L I S - Evangellzsção Infantil: 

F R A N C A - Assistencis Social: 1 G A R A P A V A . At l . 

vidadea Artísticas e de recreação: R I B E I R Ã O P R B . 

TO- Difusão do livro e mensagem espirita: A C E S S Ó -

R I A S E C . N O R D E S T E - Relaçóes Humana i . 

Procurando «Ioda der mais vida ao estandarte 

que diz: ' C O M E N E S P è participação, ê un ião" , pro-

movem ainda os reapons&vtls prlo movimento um 

C O N C U R S O L I T E R Á R I O e outro F O T O G R Á F I C O , 

buscando maior cota de patlcipação e interesse dos 

espiritas jovens e jovens espiritas. 

Para os primeiros e segundos lugares serão ofe. 

recldos respectivamente: 1 coleção de obras básicas 

(Kardec) e 3 romances de Emanuel . 

Como j i foi dito, P A R T I C I P E I 

B a z a r b e n e f i c e n t e 
A Diretoria da Mocidade Esp. de Mococa, nos 

dia 10 e 11 último fizera® realizar o S E G U N D O 

B A Z A R B E N E F I C E N T E na sua sede social, à Ru » 

Quint ino Bocaiuva, 355. 

Com abertura às 14 hs. do dia 10, sábado, 0 

evento desde o seu inicio obteve expressivo acolhi-

mento, apoio e assistência dos confrsdes locais. 

B a t a t a i s - S P 
A Mocidade Esp. "Castro Alves", que tem como 

sede o C . E. "Amor e Caridade" (Av. dos Andrades, 

a/n) , informa que sua campanha de Natal começou 

um tanto atrazsda, devido ao fato de o prédio achar-

se em reformas. A referida Mocldsde tem suas reu-

niões regularmeote às quintas feiras ( I9hs) , na qual 

ae dedicam ao estudo do curso preparado pelo noaso 

digno prof. José Jorge. Os tópicos principais da Dou-

trina são estudados em casa e as dúvidas e 

desenvolvimento do tema ê spresentado e discutido 

em conjunto. 

Tendo uma freqüencla regular de dez juventí-

nos, a Mocidade atende-se ao movimento da C O M E -

N E S P de maneira tenaz e representativa. 

Como todos sabemos e podemos aentlr, ê dever 

de todos oferecer a eles e a todas as mocldades-bebí« 

do movimento espirits a m i o fraterna e a permuta 

de experiências, para que possam dar sempre mais 

aos qua lhea buscam nas fontes de ensino. 

Nosso mui digno canfrade o Sr, Fedro Fernan-

des Barbelinl (Pres. do Centro, do qual a Moc . ê 

departamento) e a Sra. Nair Fetnandea Barbelinl (Vi-

ce Pres.), est io com vistas de fazerem as reunlOes 

dominicais, visto que t realmente o dia em que o jo-

vem tem a maior parte de seu tempo livre. Ê digno 

de se notar que todo este esforço ê dirigido única e 

exclusivamente em favor do joven, e como sempre 

femos dito: "Cara , sua responsabilidade ao movimen-

to espirita é grande, M E X A - S E ! " 

M O V I M E N T O I N F A N T I L 
E R R A T A 

Em nosse última edição (30/11/77) apresentou-

se um artiguente entitulado " O M O Ç O E S P I R I T A " , 

juntamente com pensamentos de E M M A N U E L , os 

quais deveriam se apresentados na coluna " M O V I -

M E N T O I N F A N T I L " . Pa i a que não ae laça ama 

m i interpretação dos mesmos squl os relacionamos: 

" A adoção de um filho de ninguém ê o mes-

mo que se abrir uma cardeneta de poupança no b a n . 

co da lei divina, recebendo juros centuplicados que' 

cintilarão em nossos espíritos". 

" E D U C A R 8 S A L V A R " . 

Neste Natal, façamos guerra aos presentes de guerra, lembrando sempre que o livro 

edificante ainda ê o melhor presente para crianças e jovens 

Prece do Natal 
Senhor Jesusl . . . 

Recordando te a vinda, quando te exaltas-

te na manjedoura por luz nas trevas, vimos 

pedir-te a bênção. 

Revela-nos, se muitos dc nã f trazemos sau-

dade e cansaço, assombro e sf l lç io, quando nos 

envolves em torrentes de alegria. 

Sabes, Senhor, que temos escalado culml-

nincias. . . Possuímos cultura e riqueza, tesouros 

e p á l i d o s , máquinas qus estudam as constels-

ções e engenhos que voam no Espaço! Falamos 

d t ti — de tl que volveste dos continentes ce-

lestes, em socorro dos que choram sa poeira do 

mundo — no tope dos altos edifícios, em que 

amontoamos reconforto, sem coragem de esten-

der os braços aos companheiros que recolhias 

no c h ã o l . . . 

Destacamos a excelência de teus ensino*, 

agarrados ao supérfluo, esquecidos de que n i o 

guardaste uma pedra em que repousar a cabeça, 

e ainda agors, quando te comemoramos o nata-

lício, lonvamos-te o nome, em torno da mesa far-

ta, trancando Inconscientemente as portas do co-

ração i o s que se arrastam na tua ! 

Nunca tivemos, como agora, tanta abastança 

e tanta penúria, tanta inteligência e tanta discór-

dia! Tanto contraste doloroso, Mestte, tâo só por 

olvidarmos que ninguém ê feliz sem a felicidade 

dos outros. . . 

Desprezamos a sinceridade e calmos na Ilu-

são, estamos ricos de ciência e pobres de amor. 

Ê por isso que, em te lembrando a humildade, 

nós le rogamos para que nos perdoes, e ames 

ainda. ,*. Se algo te podemos suplicar, além dis-

so, desculpa o nada que te ofertamos, em troca 

de tudo que nos dás, e faze-nns mais simples! . . . 

Enquanto o Nata l se renova, restaurando-

nos a esperança, derrama o bálsamo de tua bon-

dade sobre as nossas preces e deixa. Senhor, 

que venhamos a ouvir de novo, entre as lágri-

mas de júbi lo que nos vertem da alma, a su-

blime canção com que os Céus te glorificaram 

o berço de palha, ao c lar io das estrelas: 

G lór ia a Deus nas abaras, paz na Ter-

ra, boa vontãde para com os homens! 

EM M ANU EL 

4 a pátflDa — 15/12/197? 



Natal de Jesus Controvérsia am is tosa 
Eni seu número de abril do corrente ano, o jor-

na l "Desobsessão " , de Po i t o Alegre, em que lemos 

t ido a honra de colaborar, desde os tempos do que-

r ido i rmão Con rado Ferrari que. justamente como pro-

cede o não menos caro i rmão Ney da Si lva Pinheiro, 

sempre nos dist inguiu com uma patavra afetuosa, ao 

enviar-nos o jornal; era seu número de abril, repeti-

mos, Desobsessão publ ica , s o b a epigrafe que também 

acima adotamos, um artigo do esforçado propagandis-

ta da nossa gloriosa Doutr ina Espirita, dr. D j a lma 

de Ma tos , cordialmente refutando argumentos nossos 

no sentido de conceituarmos como ectoplásmica a cor-

poreidade física de Jesus, por estritamente consentâ-

nea com a pureza espiritual do Div ino Mestre e de-

monstrada eficientemente por haver podido ser a mes-

ma com que se apresentou ao mundo dursnte sua 

aparição entre os homens e após a sua ressurreição, 

atestada pelo testemunho de Mada lena , a inda próxi-

ma ao t úmu l o , e pelos seus discípulos na estrada de 

Bmaús e no recinto fechado em que se comunicaram 

com Jesus, suscitando aquele episódio célebre de que 

foi comparsa o descrente Tomé , apesar de ter sido 

ura dos fervorosos apóstolos do Emissár io do Deus vivo. 

O meu nobre confrade demorou-se multo em 

torno do meu procedimento, chamando a autoridade 

da Federação Espirita Brasileira para justificar a acei-

tação da teoria do corpo ectoplásmtco de Jesus, quan-

do a verdade è que me utillsei acidentalmente desse 

argumento por anologia com o que ussra o Ilustre 

contraditor para demonstrar a suspeição de Rousta ing , 

n&o me baseando nessa sutoridade para aceitar a 

doutr ina lógica, luminosa , elevada e certa, da corporei-

dade ectoplásmica de Jesus, para nos certificar d a 

qua l permitiu Deus a Kst ie K i ng , vinda em missão 

especialmente para esse fim, demorar-se dursnte três 

anoa em consecutivas encarnações ectoplásmicas, obser-

vadas com todo o rigor cientifico por W i l l i a m Crooks 

e ô custa d o ectoplasma que lhe fornecia M i ss Cook. 

A única diferença que há entre a formação ectoplás-

mica de Kat ie K ing e a de Jesus, é essa: a primeira 

la buscsr em sua médium os elementos para sus ma-

terialização, ao passo que Jesus se util izava de subs-

tância idêntica que E le , por sua altíssima qual i f icação 

Ded ica mela hora livre aos sábados , das 16 às 

17 horas, a fim de que Jesus possa habitar em sus 

casa. Prepsra a mesa, coloca a água pura , abre " O 

Evange lho Segundo o Espir i t ismo," leia u m pequeno 

texto, em seguida medita em seus ensinamentos e 

ora: Jesus v irá em visita ao seu lsr . 

Q u a n d o uma família ora em casa, reunida no 

Bvsnge lho , toda a rua recebe o beneficio da comunhão 

com o Al to . Se a lguém no edifício de apartamento 

alça aos céus a prece da comunhão em família, todo 

o edifício se beneficia, qual l âmpada Ignorada acesa 

na ventania . 

fi importante, primeiramente, concentrar-se; isto 

é, desligar os sentidos do smbiente externo, orientar 

a mente para o mundo int imo. C o m essas radiações 

podemos inf lu ir sobre o ambiente e as pessoas, be-

neficiando-as. 

espiritual, como Governador do plsneta, sabe encon-

trar onde quer que estej«. como deve ter acontecido 

na idade de ouro, vivida pelos E«pirito* Superiores 

que tiveram a missão, noa primórdios da vida terrena, 

de se encarnaram ectoplasmicamente, para darem ini-

cio ao aparecimento da esp*ci* humana , coroo se acha 

exposta essa doutrina ecn " O L ivro dos Espir i to»" res-

posta à pergunta 49. p a r « a boa interpretação da 

multo serviu, *v id*nt»mente, o trabalho ex*cut»do por 

Katle K ing e sua méd ium, sob as vista« de W i l l i a m 

Crooks executado, nenhuma d ú v i i a deixando aos que 

prezam a virtude. 

É tempo, meu carl*«i<no con f ra le , de se desfa-

zerem os estudiosos da Doutr ina Espirita, da menta-

l idade estritamente materialista da cultura terrestre, 

procurando cada qua l adaptar-«e à cultura rvang*i>ca, 

formadora de mental idade espírita, para que passam 

compenetrar-se de certa* verdades que escapam ao 

circulo da idéiaa materialistas para comente ser aces-

aiveis aos que podem nutrir Idéias puramente espiritas, 

conforme procurei demonstrar em meu o»qu«»nr> tra-

balho N O S P R I M Ó R D I O S D A C R I A Ç A O P L A N E -

T Á R I A , em que faço a critica construtiva d > livro de 

A . Opar ln - A O R I G E M D A V I D A - em cu j . s pâ-

glnss encontram-se argumentos preciosos em prô l dos 

princípios espiritas, faltando-lhes apenas o principio 

básico da presença do Cr iador no Universo, pois 

Opar l n , como ele mesmo o diz. reuniu os t<j.>los ne-

cessários à criação da V i d a , mas esqueceu de que al 

sós os tijolos não podiam erguer a construção alme-

j ada . É tempo, meu caro i rmão dr. D j a lma de Matos , 

de sublrmoa ao Céu que nos velo revelar o nosso 

D iv ino Mestre Jesus, fazendo nós um pouco de for-

ça para sairmos dos círculos deste inferno e deste 

purgatór io msterlalistss, afim de moldarmos as nossas 

idéias pelos princípios da sabedoria cristã, sob pena 

de, se assim n ão procedermos, acontecer-nos o que 

sucedeu a Dan te , a quem a misericórdia divina con-

cedeu a graça de ver a Deus , mas, descendo a este 

mundo , pada pode dizer a respeito do que lhe fora 

dado v e r . . . 

Arnaldo S. Thiago 

Procure seguir as normas abaixo para benefi-

dar-se das "V ib rações N i n h o de A m o r " em seu lar: 

1.*) Ter confiança era sl mesmo, na certeza de 

que Deus vive no seu coração, renovando seu pró-

prio ser e tornando-se zona atrativa para forças 

benéficas. 

2.°) Abster-se pela manhã e no a lmoço de in-

grerir álcool, tabaco, excesso de condimentos, de qual-

quer pensamento negativo e ter só em mente o dese-

jo de ser útil aos outros. 

3.*) Sei assíduo e pontua l , cooperando no co-

nhecimento n a b u s c s das Verdades Bsplrltusis, adqui-

r indo o hábi to de ler livros espiritas. 

4.°) Faça uma prece no inicio e outra n o térmi-

no das leituras e vibrsções. Lembre-se que para vi-

brar é necessário concentrar-se, procurando emitir 

bons pensamentos e sentimentos. 

Pon Fernando Campos Ferreira da Cunha 

"Glória a Deus nas alturas, Paz na Terra, boa 

vontade entre o a homens." - 5 . Lucas, 2, 14 

Estamos no més em que a cristandade determi-

nou um dia (25) para comemoração do nascimento 

de Jesus. 

Este mês e sobretudo o dia tém sido contestados 

por muitos, pois estudos os mais variados procuram 

comprovar que eles n ã o correspondem à realidade de 

nossos dias. 

Parece Inconteste o valor secundár io de datas 

exatas ante o imenso vslor do fato em sif ou sejs: o 

nascimento de Jesus. 

U m a grande parte dos judeus aguardava ansio-

samente o nascimento do Cristo, n ã o como o Mestre 

e Pregador de uma doutrina de redenção espiri-

tual , mas como o Chefe e Condu to r polit ico que os 

libertasse do pesado j ugo romano. M e s m o na tr iunfa l 

entrsda de Jesus em Jerusalém, grande parte dos que 

c lamavam: " H o s a n n a , bendito o que vem em ncme 

do Senhor; Bendito o reine de nosso pai Dav id , que 

vem em nome do Senhor; Hosanna nas a l turas" , o fa-

zia movida por sentimentos nacional istas, obje-

t ivando a l ibertação do jugo estrangeiro, embora 

aceitando Jesus como o Messias prometido pelo A l t o , 

mas como salvação nacional e politica e n â o ccmo 

Sa lvador de almas. 

V i v i a nessa época o Império Romano , por assim 

dizer, um a m b e n t e de contraste, pois se a cidade dos 

CéssreB era povoada de art i í tas e grandes rrsl izadores 

que promoviam bens de eduesção e justiça, o Impe-

rador sofria profundas vicissitudes humanas , s< bieru-

tudo pelos grandes desmandos morais de tua famíl ia 

e pela sua frágil saúde . Foi a luda nessa época qua 

surgiram Vergt l lo , Horác io , Ov íd io , Sslústio. T i to e 

Mecenas , que eram aceitos como favoritos dos deuses. 

Apesar de certos desmandos, inevitáveis na época, o 

século de Augu« to , como foi des ignado, representava 

uma fase de grande progresso, paz , segurança e até 

relativa felicidade. M a s como nos diz o espirito de 

Humber to de Campos , convém n ã o esquecer que a 

"época de Auguv to era também o século do Evange-

lho o u da Boa N o v a " . 

Cristo se aproximava da Terra , com enorme Le-

glão de Mensageiros , e já se fazia sentir nela gran-

des vibrações de Paz e de A m o r . 

Talvez por este fa 'o , aparentemente sem Impor-

tância , mas na real idade de grande signif icado espi-

ritual, é que os Evangelhos começam com a descrição 

da noite de Na ta l , que marca o nascimento do Mes-

tre dos Mestres. 

Representa o Cristo, com sua divina doutr ina 

de P a z e A m o r , o exemplo máx imo de Human i d ade , 

Sabedoria e Renúnc ia aos tesouros terrenos em be-

neficio das conquistas espirituais maia elevadas, q u e 

levarão todas as criaturas a escalas de evolução es-

piritual de tal forma elevadas, que cr iarão condições 

para o estabelecimento do Re ino de Deus neate Pla-

neta, que é de sofrimento e dor . por a inda não ter-

mos conseguido u m a vivência observando os ensinos 

do Mestre. 

O dia de Na t a l , para todos os cristãos, é um 

dia significativo, onde o sentimento de fraternidade é 

bastante exercitado, em relação aos demais dias do 

ano. A solidariedade é mais apl icada. Q u s n d o o Im-

pério do A m o * sonseguir firmar-se entre n ô i , os fru-

tos maravilhosos e divinos do N a t a l passarão a ser 

u m a Lei constante entre as criaturas, amando-se mu-

tuamente e consti tuindo uma daa pedras angulares 

da Igreja Invisível de Cristo. 

V t n k a a nós o Vosso Re ino , Senhor - A m e m . 

R E C A D O D E C O M P A N H E I R O 
M e u caro I rmão Antenor , 

O rgan i zo o verbo em rima, 

Trazendo-lhe, sem favor, 

O a b r a ; o de velha estima. 

Nossos encontroa felizea, 

N a a semanas fraternais. 

Trouxeram-nos dlretrlzea 

Para as luias eternais. 

Q u a n t o Júbi lo e esperança, 

Q u e a palavra não traduz, 

Brotaram da segurança 

D a aea ia com lesua. 

V o c í , o irmão "c i rcu lante" 

(Lembro o Leopoldo M a c h a d o ) 

Pode ser " J udeu Br r sn te " , 

M a s nunca om " J udeu E r r a d o " 

Aoa amigos do paasado, 

B aoa outros que vão surgindo. 

Leve o meu "mu i to obr i gado" 

N o aceno de m i o s , sorrindo. 

Lembrando noais amizade 

Crescente à luz da Doutr ina , 

Recordo a fraternidade 

Q u e nos congrega e i lumina. 

As tertúlias carinhosas 

N o aconchego da ternura 

S i o lembrança) perfumoias 

De no iaa semeadura. 

Três Rios, da M ã e R l t lnha . 

Nosso G r u p o em Pirai , 

N a Doutr ina que csmlnhs; 

Q u a n t o bem eu r e c o l h i ! . . . 

Rogo-lhe. aas lo , An tenor , 

Segu indo em suaa andanças . 

O n d e estiver, onde for, 

Levar as miohaa lembranças. 

Nossas noites pro longada , , 

B m conversação sadia, 

S i o , por mim, sempre lembradaa 

Com aaudadea e alegria. 

A h I Antenor , meu velho amigo . 

C o m multa U e otimismo. 

Recordo os Larea-Abrlgo, 

Dos Irmãos no Espiritismo. 

SEBASTIAO LASNEAU — (Psioografada 
Espirita Crista IBES - Vila Velha, Espirito Santo, 

JAl io Casar »randí Ribeiro) 

5 « pág ina — 15/12/77 

C o m carinho onde me abr igo 

Q u e o tempo aempre ampl iou , 

O abraço fraterno e amigo 

D o companheiro, L A S N E A U . 

noite da 26/01/77, na Casa 
pelo médium 

Vibrações «N INHO DO A M O R » 
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T U T O D E E D U C A Ç Ã O 

C S P I M I T A D E S A O 

P A U L O . 

J O R N A D A 

Sob pstroctnio d i l l j i p i t t l Psiquiátr ico "B.-z-rra 

d- M r a f J - i " . d « Premdente Pr u i en t«- s P, deverá rea-

lii it-i«ihi4i*, 7 c 8 ae janeiro de I978, nesse noso-

cô aio, « 111 Prévia paru a J o r n a l * de Psiquiatras e 

P-i.-ólogoa Baplrltas, cu|i temát lc«. " I n f l uênc ia do Pro-

ctü to O t > i u « i v a na Doença M e n t a l " , será estudada 

poe uou grupo de professores a mèi icoa . A Comissão 

Execut iva dessa promoção. pertencente a o 12." C R E 

da U S E , ic dispõe a Informar a todo« oa Interessados 

a psr t ic ip i re j i desse certame, e dará assim oa dados 

necessários toa que dessa t raba lho quiserem participar, 

a a a 

I N S T I T U T O E S P I R I T A D E E D U C A Ç Ã O 

Essa concei tuada organização, assistida pot ver-

dadeiros pioneiros da Educação no melo espiritista, 

procura programar para o próx imo 78 um Cu r ao 

de Educadores Espiritas, cu jo p lane jamento atenderá 

á Area Educac iona l no melo esp*rlta. O 1BE. que 

r j t » atualmente aob a eficiente d ireção do confrade 

A . L Abreu Jún ior , procura acertsr, desde agora, as 

bas ta desse opor tuno movimento e lembra d o que ae 

realizou em 1965, aob a orientação d o Educandá r i o 

Pei ta lozz i , de Franca. 

a a a 

A L I A N Ç A D E A N A P O L 1 S 

A A l i ança Mun ic ipa l Espirita de Aaópol ia-Go. 

petas forças vivas que integram o movimento espirita 

des-a magni f ica cidade go iana , promoveu cm 

novembro ú l t imo e levou a efeito a I V Confraterni-

zação Espirita de Anápol is . 

Neaaa oportunidade estiveram n a tr ibuna de divul-

gação doutr inár ia Ha A M A muitos oradores que se res-

ponsabi l izaram pela parte de d ivu lgação d o Espir i t ismo, 

a a a 

D E O L I N D O A M O R I M N O N O R D E S T E 

Professor de uma filosofia emancipada e segura . 

Der l iado Amo r im ult imamente s t reaf i rma como u m 

d o expositores de maior expressão em favor da pu-

rez. doutr inár ia espirita. Ass im a " C a a a Espir i ta" , d a 

Ca t ital de Reclfe-Pre. programou série de conferencias, 

cuji s temas foram desenvolvidos magistralmente pe-

lo ta lendo Incomum desse d ivu lgador espirita, aob as 

• f i r n a ções de Leon Denis . 

A lendeu assim a Inúmeros convites de diversas 

ea t i i a des espiritas desse E i t a d o Nordest ino e parti-

cipou do programa da Televisão Univers i tár ia , quan-

d o ateve como convidado do ssu " G r a n d e Jur i " . 

R O T E I R O D O P R Õ F . ^ N E V V T O N B O E C H A T 

N««te mês o fluente expositor da Dou t r i na Ea-

p i í l a N ' W t a n Boechat real izou o seguinte roteiro: 

10/ 2 - Rio Preto: 12/12: Vot i í pcranga-SP; 15/12: 

Par iandópo lU-SP, e 17/12: Jalei-SP. Está programado 

pelo mesmo orador, para o mês de abri l de 78. outra 

exc j r s ão doutr inár ia no B i t a i o d o R io Grande d o 

Sul . para o seguinte programa de visitas ás cldadea 

aob i ae : Passo Fundo . Santo Ange lo , C r u z Alta , San-

ta Mar i a , T o p s d r e t ã e S ão Joaè do Su l . 

I N S T . C U L T U R A E S P I R I T A " D E O L I N D O 

A M O R I M " 

E m janeiro de 1978, o I C E D S M de Nova Iguas-

su, R i o de janeiro , programou as seguintes palestras 

p a r i cumprir roteiro organ izado pelo Depar tamento 

do G r u p o Fraternidade " I r m ã Sche l la " : D i a 10/1 • 

cargo da profa M a r i a Vi tór ia Gu imarães ; 8 /1 prof. 

Sau l Q i a d r o s ; 15/1 poeta Bnêss Dou r ado : 22 /1 

profa. Z t l l a A lvarenga; 29 /1 : prof . F láv io S. Ferelra. 

a a a 

E M B E L O H O R I Z O N T B - M G 

A Diretoria do C . E . • An t ôn i o Loreto F lo res " 

eatá empenhada na construção de sua sede prôpzla 

sita á Rus M o e d a , 26 - Bairro de Sta . Inês. Assim, 

jà está em f a i e de acabamento a primeira lage do 

seu 1 * Pav i lhão . Esperam, a inda, esse valorosos com-

panheiros contar com a a juda de todos os Irmãos 

para que emprestem sua co laboração financeira para 

termino dessa obra, que será inteiramente a serviço 

da nossa Dout r ina . 

si a a 

H O M E N A G E N S A E U R Í P E D E S 

Em R ibe i rão Prelo-SP, em data de 1 de novem-

bro ú l t imo, a U n i ã o Espirita Ka r ded i t a , sita á R u a 

Ma r i a na junque ira , sob presidência doprestat lvo tea-

trôlogo e Jornalista José Papa , comemorou também a 

data de desencarne do ApAstolo Eurípedes Barsaoul-

fo. Desse modo, realizou-se no auditór io dessa enti-

dade uma conferencia a cargo do prof. Jose Eurípe-

des Garc ia , que enalteceu os pontos fundamentais 

dessa v ida de amor e dedicação á Human idade . 

E M S A O P A U L O (Cepl 'a l ) 

A Un i ã o Social "Franc isco de Ass is " , d ado os 

esforços de seus diretores, realizou em 27 de novem-

bro ú l t imo a solenidade de lançamento da pedra fun-

damenta l da futura aede da U S F A , que será erigida 

n o Bairro S ão Jo ão Cl ímaco. 

a a sa 

T I T U L O A C H I C O X A V I E R 

Pelo Decreto Lei n.° 17. a C â m a r a Mun ic i pa l 

de Preaidente Prudente, neate Estado, concedeu o Ti-

tu lo de C i d ad ão Prudent ino a o nosso quer ido com-

panheiro Francisco C â n d i d o Xav ier . A propositura 

dessa outorga coube ao edil dessa magni f ica cidade, 

sr. Flor is no Leal. A seaaâo desse d ip loma foi retifies-

da pela C â m a r a Mun ic ipa l d t Presidente Prudente, 

em data de b de novembro de 1977, cu jo decreto 

foi publ icado e assinado pelo Presidente da mesma, 

sr. Ivan Nogue i ra de A lme ida . 

a a in 

S E M A N A E S P I R I T A E M P E L O T A S - R S 

Sob programação da L iga Espir i ta Peloten-e, 

essa c idade sulina promoveu sua mov imea t i d a Se-

mana Espirita de 23 a 28 de outubro ú l t imo. 

A s exposições doutr inár ls estiveram a cargo da 

prpfa. Cecília Rocha , expressiva educadora gaúcha , e 

de outros expositores, com F lamar loa Freitas, C leusa 

Aparec ida Pires Teixeira, profa. E l s á de de Freitas 

Lopes, dr. Mau r i c i o de Abreu Gu imarães , M i l t on 

Bsrum e outros. 

s> a a 

F E D E R A Ç A O E S P I R I T A D E G O I Á S 

Já programou sua próx ima Confratern ização Es-

pirita do Ea tado G o i a n o , que se dará nos dias 23 

a 26 de março de 1978. O a temas aprovados pelo 

C . D . da F E E G estão aubord inados a o seguintes 

assuntos: "Ca r i dade , tema da V i d a " , " A d e q u a ç ã o dos 

Centros Esp ir i tas" e "At iv idades Espir i tas nos Me ios 

Socia is" . 

Pa ra essa jornada de multa signif icação para os 

espiritas goianos destacam-se os esforçados dos com-

panheiros: Dup l an t l da Si lva. Jerson Francisco Quel- -

roz e Hermes Pereira Dou r ado . 

a a a 

J O R N A D A E S P I R I T A 

D e 20 de novembro f indo a 18, deste mes de de-

zembro. realizou-se em Paraguaçu Paul ista, numa pro-

moção do * 'Grupo Paz de Estudos Espir i tas" , do Cen-

tro Espir i ta local , uma jo rnada espirita de mui ta so-

briedade e proveito doutr inár io . 

F o r a m oradores dessa programação os seguintes 

confrades: dr. Sérgio Lourenço, prof. W i l s o n Mar t i ns , 

prof, Terêncio Bertolino. An t ôn i o Marques , Bernstein 

de Ol ive ira , prof . Leopoldo Zabs rd l , Cicero H . Car-

valho, a lém de outros. 

a a a 

Q U I N Z E N A D O L I V R O E S P I R I T A 

E m homenagem ao C inqüen tenár io de atividades 

mediúnicas de Francisco Cãod l do Xav ier , a Fede-

ração Espirita do Estado de S ão ' Pau l o realizou, de 3 

a 12 de novembro ú l t imo, uma quinzenal de livros es-

piritas. O programa organ izado esteve à altura desta 

casa dos espiritas da Cap i t a l Paulista e do homena-

geado, pois foram levadas a efeito diversas Informa-

ções sobre a vida de dedicação e renúncia de Ch ico 

Xav ie r , exemplo vivo de espirita e cristão. 

a a «n 

C O N S Ó R C I O em Ribeirão Preto-SP 

Realizou-se no dia 18 de novembro últ imo o en-

lace matr imonia l da distinta Julieta, f i lha do nosso 

confrade sr. Romeu Engrác ia de Fat ia e digníssima 

esposa, com o valoroso F l áv io , filho do nossos ami-

gos sr. T i to G o m e s de Mora i s e senhora, residentes 

em Piracicaba-SP. 

a a • 

P E D R O P I N I 

Nosso quer ido confrsde sr. Pedro P in i re-

gressou ao p l ano eapiritual, apôs 81 anos de lutas e 

aprendizado na esfera terreatre, em 31 de outubro 

últ imo. 

Teve como companheira e sustentáculo moral para 

as lutas a confrelra Pau l ina Marques P in i , com quem 

retorna a conviver no p lano espiritual. 

D izendo um "a tè breve" , deixa ns Terra 15 

netos, 7 bisnetos e 5 f i lhos, havendo também um 

out ro Já desencarnado. 

O sepultamento foi realizado d o dia seguinte, 

após uma preleção feita pelo nosso confrsde Leon-

denlz de Ol iveira Borges, A R u a J o sé Ma rques 

Garc ia , 977. 

N A S C I M E N T O 

O Sr. José Roberto da S l l «a . valoroso operár io 

da G c f l c a " A Nova E r a " , e a Sra . R u t h Apu l i ná r l a 

da Silva, recepcionaram ás 23.55 hs d o d l a 30/11/77 a 

chegada do nosso quer ido Robert lnho, 

J E A N R O B E R T O D A S I L V A chega todo cho-

roso e a o mesmo tempo sorridente, naquele sorri-o 

infant i l que diz: "Vo l t e i " ; - " A b r a c e seu filho, m a m ã e " ; 

" Con t i n u amos j u n t o s " . . . 

Nossss buas v indas ao Robert lnho ou Jesn; que ele 

posta sempre, otimista e Idealista, a lcançar sua ascen-

sã> espiritual, naqu i lo que se propôs a o reencarnar-se. 

J O S É V A L M I R M O N T ' A L V E R N E 

E M S O B R A L • C E , onde resid a, terminou seu 

ciclo de existência terrena esse mui to expressivo con-

panbeiro que , por muitos anos, Integrou o quadro di-

retivo do Centru Espirita " A l l a n Kardec " local. Joaê 

A lm i r á frente da ent idade citada foi uma criatura 

que se expôs de renúncia, chegando mesmo 

a aer um estolco para enfrentsr as dif iculdades sem-

pre adv indas da má vontade de muitos. Q u e m nos in-

forma sobre sua abnegação é o companheiro dr. 

Franc isco Xav ie r de L ima Sobreira , Ind icado para 

susb.<tltulr o Va lm l r M o n t A lverne como Presidente 

do C B A K , de Sobra l , do heróico Estado Cearense. 

A o s familiares do i rmão que partiu, nossa solidarie-

dade cristã. 

•i a a 

R O T A T O R I H E R M Í N I O 

Rrglatou-se em data de 2 de setembro ú l t imo, 

em santos Dumon t- M G , o desencarne desse estima-

do companheiro. 

U m autêntico obreiro da Seara, Rotator l Hermí-

nio sempre ae distinguiu em suas ações de bomem 

definido e espiritista emancipado A u t o r de diversos 

artigos de esclarecimentca doutrinários, escreveu um 

livro de muita aceitação sob o titulo: " H I S T Ó R I A D E 

C A T A R I N A " editado pela F E B . Fo l um doe funda-

dores do Centro Espirita " J o i o Batista" , dessa cidade, 

e ocupou diversos cargos de aua direção com multa 

eficiência. Aos seus familiares, daqu i queremos 

noaaas preces se unam á de todos a fim de que esse 

i rmão tenha, no M u n d o Maior , um despertar tran-

qü i lo como foi soa consciência de homem prestativo e 

útil. 

Correio de «A NOVA ERft» 
G I L C A (?) Sua pág ina mul to Inspirada com re-

forços de conceituaçòes de A n d r é Luiz e Emmanue l 

deveria ser dat i lografada em pág ina de a lmaço em 

duas l inhas, a fim de facilitar a o componedor do ti-

pógrafo. Por outro lado devemos respeitar seu pseu-

dôn imo, mas deverá colocar seu nome e endereço pa-

ra cumprir determinação exarada em lei de Imprensa 

sobre publicações e art igos destinados ás edições co-

E .R .F . (?) N ã o temos também seu endereço, 

nem tão pouco a Iccatldade de onde noa envia suas 

colaborações. Procuramos ler " Q u e d a de Sa lús t io" , 

"Av i s o ás M ã e s " e outras produções de sua lavra. 

Infelizmente do jeito que nos enviou " n ã o d á , porque 

esquenta a cuca " . V e j a se noa envia t raba lhos dati-

lografados sem economia de papel. Fo l has em a lmaço 

em duas l iohas e de um l ado só . Sua letra n ã o che-

ga a ser " c a l l " e con funde as idélaa 

Torifca-Acã 

O PREGADOR 
(Acróitico a meu neto E d m a r Adair Slortl 
Filha, com mui ta s impat ia e amor.) 

E u sou a forca do serviço, no labor 

D o Templo , da Of ic ina que é um Santuár lo l 

M u n i d o de ân imo, de coragem, de valor, 

Avan te sigo levando na a lma u m relicário. 

Repositór io de bênçãos divlnss e de amor l 

Z e l a ndo pela doutr ina de Kardec, de Jesus, 

I nduzo a car idade n o coração das gentes, 

N a pregação do bem soa moços e aos velhos. 

Herdeiros qu t s ão dos germens, das sementes. 

O s ' sazonados frutos ds paz dos Evange lhos ! . . . 

Leonel Nsüni 


